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Emudecido .o troar dos ea'-
nhões, cessada a carnificina nos 
eampps;r, da, Grande , Guerra, 
continuou, porventura mais fe-
roz ainda, mercê de mil'cireiins-
tancias económicas, a•,Iuta tigri-
na dos exploradores que'dë- 
sonram a batideiraUdo comér-
cio, contra todos os qt è se 
vêm forçadas' l a • caïr-lhes nas 
aduncas gari'as. 
E esta campanha* embora 

surda, é terrivel, até porque 
causa todos os dias um sem 
liumero de vítimas, 
A tática dêsses napoleóes de 

balcão, balanças e metro, con-
siste . sumáriamente , eme vshüe-
rem tudo , que é essencial-á vi-' 
da por um preço fabuloso, re= 
" presentativo de lucros estupen= 
- dainente crimihbsos, ,•inacdssivel 
mesmo aos remediados ' Ou v'è- 
lhos ricos, us tildo para tal fim 
dos meios,,mais;vellracbs e infa-
mes. 
—A vida torna-sé asfixiante 

Por, dêles, que §é rieih 
das vagas dF-baixa, tão' faladas 
e . rèclamadas, mas que-djficll= 
mente chegarão até nós... c' 

Ora, essa piedosa gelltd'éstá, 
Por assim dizer; hem organisa-
da para efectivar+a'sua cbpidez, 
a sua obsessão de ganhaça, en-
carando desdenhosamente e sem 
medo algum as medidas re-
pressivas e de protecção aos 
consumidores, quer' sejam di-
manadas ' de diplomas legislati-
vos, quer sejam simplesmente 
de responsabilidade aclmjnistra• 
tiva. í 

Ultiislamente, porém, aeilor-
u1e coorte dos explorados, cias 
vitimas,--bs•., que, têm, que corre 
lurar todos os dias ,o essencial 
Para a existcência---,'i)rinCipioti 
a,estabelecer uih frorat, no qual 
a defêsa fosse eficaz na mais al-
b escala. 
E esse front não é mais nem 

1'r 163;9 j ̀s4 ) y11 :i: 
D'iréctor, prdprietarlo, ye oditor t oiaíncill•,t 

,Ç o Tonaaz Mitdnda'=Espozende `'  do r' ; ?dè ;, ótnp•ïsìçáo e' Ii•ipréssão--Tip.•rCrívàdo••—Espozendè, , 
•a' 

menos do que a cuidadosa cpils-
tituição- `de cóoperativas; desti-
fiadas- 'a ° eliminar ,ow refrear ás 
açambaréad0'res` de' todos os 
Juifates. 

Liberta-se :`com elas o cott-
suinidor'dos itisofridos'•e rapacés 
iiitermedirários* ' ãcíquirfnc#o 'os 
produtos pelos preços''de ori-
gem, ap`ènas acrescidos ' da 
quantia ' atinente a `despezas 
inevitaveis e a um lucro hones-
to.. 

(Corztinúá). 

•n.] -•••. j, t  , 

í•-4e ¡ Abril w .`31, 

:Io metna•e ntt :§o$ .•aaic9at4las 

i. pescop heci¢'dos, 

1 ,`II . 
(9 povo portugriês com a alnta ;a v}; 

brar de 'ettttisiastno é clieto de fé tios 
destinos dá ttatriã, vai dentro eii7l5re-
vtSt dias{spt'cstario,•ttl,tq ida sua hoiue-
nagem, aos soldados âesconheeiclos.que 
na C}ranÇté: ' Guerra, ria Ì'rança e na 
Africa;"psrá sempre totnilaram ri()6 n' 
po da luta em defeza da -J_iberdade, dó 
Direi#o•e.cla(jttstiça. 
Por determinação dq,iGoverno, no 

dia 7 do cort-ente mcs sérâ `liasteada, 
ltelas't12 choras, em tot1ló, ós ecii•icíos 
gattblieos, a Bandeira tïaGional; que se 
Znservarh, assim até aQ pôr do sol; dv 

,.10, ,tócando festivamente os sinos 
de, todas ás:igrejas de T'ortn al durante 
15 minutos. , 
.No  dia 9—feriado nacioital—,deveria 
os silto$ tocar das 14,ás 15liorasJio• 
ra ;;ein. qw, uas,escolas e uos estabeler 
cimentos tiublicós ` e de ,eln fazer pre-
léções e sessões` solénes Coiiiemorando 
a gloriosa data e l)restauelo:culto ailie-
m,oráa, dos uiorto$ da Patria, i,, n: 

r 

Coope1'affirí•c9 ••p • 
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Cada ácçáq , • : •I •C),Pb0 

A inscripção acha-se aberta 
nas EarInaciaa Central, Farrraa-
cia Monteiro e nesta redacção. 
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Match de'toat-tball 

,, , , ! rt • F' r . 09'1710 havia ,sido anunciado, 
realisbu-se i1o'13assadó domuigq, 
o match de foot ball entre o 
Foot Ball Clúb' r do Porto, e o 
Espãetlde Sport Club. , 
Cerca das, , 15 horas‹ guando 

ciiegaram a `éstá` vila,' osi distili-
tos, jogadores da"eidade invicta 
J,óram_ gallir rdameíl'te recebidos 
]) elo povo,' sendo•l , lançadas 
flores á sua passagens, por geri-
tis damas, dando depois. ingres-
so no teatro,'Ciul onde:_ lhe fo-
ram apresentadas` as`j'boas.` viis-
das pe;o nosso amigo J.offo Vas-
çoncel s, d,ign? Qpmánclahte 
dos`" ) óMbeïrQs J VoluntariDs. A 

A'',' recQpçãó compareceram 
al"gurrìas assocí çóes,.*, ,.. r;t •r 
Lm seguida, a'-no •aany)o,, da 

Senllora da Saúde, deu-se comé- 
ço' ttá ttiafch, çujó " rgsültàáorfq`1 
cie 4 goals dó ' t;lüb à ' Porto 
coiltra;2 dq'de Espóséndé. 

Duratit'é, o.match teví— a,.assis 
telíc'à •`òças ãq de apreéial;" a 
herid' , do`s jogadores do _For-
to, evidenciando os desta vila 
tambern grandes qual idadè ',qúe 
num curto ,praso; dé,tempo,,os 
toriiara•, êximios, uma vez ybein 
treinadas. 
Ao Cluti doi' 'Porto foi ofere-

cido um valioso prémio e um 
outro de cotrsolaçáo ao,,Cltlb 
desta vila. 

i ltoje;`pelas 14•ëfëctua-se, fio 
mesmo' campo, um desafio én-
tré o 1:° è10 teaiw do Atlétieo 
Club cie Barcelos e Espozenle 
Spoft- Cliibi..., í,ki, 

Viu par semana 

Ainor é diamante t)uro,' :; i•. 
1)e tal rijeza dotado, 

Que nada existe rio Que 11,11.11(10,n possa vêr esinagado. 

A tudo, tudo, resiste, 
1'irinemente e coai vimor: 
Sei irão 1)Ôde resistir -11 
A' rijeza doutro amor. 
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Éraf impossivel!...r , Mês-
mo impossível passar este, 
para inim, glorioso dia, sem 
que neste humilde jornal- de-
dicasse a alguem a data do 
meu aniversario natalicio. 

Foi a visite é oito de Mar-
ço, ao cair da^tarde, que pe-
la , vez prilneirá vi'. á luz do 
mundo! 

'l-la..vinte prllllaveras 'qué, 
fàrtamente'crínheço ã vidal. . 
Cóm sacrlio istó fáçi3; 

abusandó deste -momento 
flictiúó em que ,tias _ dores 

ferozmente me apoquentam, 
abusando' dá`'sáudè "perdiélà 
naquela terra--como -lhe 
chamou o insigne iescriptor 
Dr. Simões Dias—., Lá nes-
ses Brasís, verdadeiro açou-
gue dos -Tcolonos •-portuguê-
ses». 

TalVez qübInas primave-
ras passadas eu não julgas-
se chegar á vigessima, mas, 
embora naufrabando no , on- 
da da íncert•sa ouiém d'uvi• 
dosas espec.anças, •a cheguel. 
cançado, muito cançado, mas 
com forças um pouco sufi-. 
cientes para dizer, mesmo a 
esse ai guein; que custa vise 
ver, mas in ito,;mais qúando 
as infelicidades do tempo ou 
cia,, vida_obrigalti a_aturar os 
caprichos,dos homens„s ou as 
impertinencias das mulheres. 

Quem sabe se tu, al-
guem..., te confundes com 

t 
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a palavra impertinencia? 
Mas não será b. em esse prez, PELO SURA 

t, t.. j# ,. ti .. ditado o que:•possues, nlas, ,•. 
um ouro cuja comparação i 
identificá'-se Y a i;rcoitzpi•eerz•, ,,'' r: Foi-jães 
sibiliáade),) • Falam-se os 

4 t Feira de S. Roque termos etemendo , a passa- f 
•emas linhas para.qual- t afluencla de ovo, gados Reatisou se aqui no ult•uyo •y 

do sëti colega. aa , 
(alma: Morado. 

T 
ïüsita pascal 

p •4v*•fl tIit I1•it1tR• quer povoação visinha por e generos á feira realisada no domingo e segunda-feira, como 1 •` 
aqui fico, apesar de • cpnfia-- , dia 19l do pez passadojoi enor— é•costume r,.rci jeI ,l T. •.  

me liodeiidó .di?eese que_fói__„ 15,ev_icio a c t•e.ncia._da verdas-damente respeitar um pro- C O 
verbio latino: Tempos lellit uma.feira vdamelliordes que rio co sóse„viramlurna.okt duas 

odillm, (o, tempo aplaca. o O motivo desta cone 9rrencia 
odio). `" `' "' é̀xtraorainària •` foi i`á inaugura-

Zuli ção da feira anual de gaio ca- •  -, , , , , s,. „ tercnacza eni .15..do corrente..., •... -. 
vaiar , para a gúáIse truhâ fér- - 

grande propaganda por ,Semerifeíras Tacnbem vamos eczvtar para o cor-to j 
D . M ✓-... • < ._ .e ry p,. ,,w+. S • • i' ; . reco os recibos de, f&a. do concelho, 
anexo ,da. Mnpreàsàa • ;• 2' já.atl rirlçj¡aia}arp as Se`t 1 , ratei- rbbérando (jir •• víossgs preshdbs as-

Barcelos, 28-3-921. 

  o ,.—  
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Vimos nesta vila o snr. Alferes Alar-
tins , Lima, brioso comandante cia sec-
•ão da guarda républïcau ,= `agâàrIelada 
em Barcelos r ' vil l a l?ZL^;.Ìri ,,i_: 

Foi, ,,ao Por,:f , „to:;•o ,nossp dstinto colàiY, r•d.• - 
borad'or nr? ,Ec9üárdó'hiofai. _A0 ' r;¡; 

(X gosarr, as festas da,?asçoa, vinnors 
ìlesta vila os (ï snrs. feiíen m te-edica D`r. 
llárin'AIeanïlrit, Úr Ani13a14ië Vilas 
Boas Neto, Gaspar Ribeiro- Viana, ter 
rente Lauro dë t3arrosZima; FÈa'ncisco 
(là' Rocha GonÇáives'ë üáilos:afiíiós elo 
Torto, Antonio Gama e familia,,.de..ha- 
malicão, Joaquim da Costa Eiras, ;fose 
I_ucena,`Vàl`àítkíf Ril5•iro Vtana,'alféres 
Aneonjo ,,Maria,da,Cºsta sei familr• -
?•laT ; de Barro lirofe-ssóra no cAiice-
ilfò'iflc ; Iãrcelb,'E•IAnoèl dcóuzà Al-
ntgìda,r Manoel MgndOriça ,Ale;\,andri,rto, 
\ntonìo e' Francisco Lucená —Jolò de 
Freitás ` jttdíor;j 'éàpitão .Caribg ,8aá rói, 
Estevão Batistaje outros gité 
rios c•scaparani a'repoì tf geni. f 

f:dr.•ri£ 
r  

apin Ilh'í3d,r"a -passar a 1?ascoti•étTi 
contpaíthia-de •sita cvtr•nigsa,luãe, este- 
ve o nosso boni amì'o snr Saàtos`Vi 
ctb',léstimádo'e;èfiv•ó de'iltieitã nê t• 

CILIb F[uvia1.,t;a, 

=.Pdrrl:urn' ` etltrëvista tjtie .,ltá 
dias-tivegn.õs-corr?ltïm dosl±l•riti-
cipae•,membros do C itâ4•ltivial 
desta," vil,,a ibetnas gti Iia,ã 
tíiètdór vt>trjtade eira faca resif -ì 
girr,ë'sfe aiïtigo•IC:ln l••qüé; eira 
épocas'pássad•ls;It<vê ,Vèrd•dêí' 
ros•dias.•fe•gicria ••:,••rtt3 g;ix' 

I •4gggr• •ygtie,o -sp. rt s 1v1i 
deserlv;olv,eudo no,: rt4 • mero, 
ó.restrr`gürietfto"dó' '1•ttvtál'tôr- 
iiá'§•#áëcessatió:fluaf  
,.;<,•Iãgs"•{'?otìÌ•tt::`r i.:•i."`.til:%irli •L 

Os premias anunciados fo- ras do milho. sanaittes `'paguem"logo ao ser-lhe feito 
bani. conferidos *Oa seguinte 
lforMiã r:. , c..•. •a 

. f.° .premio_Antonio da Cos-
ta , tërtão de'Quteiro Vfla,'do ., 1A 
`cinde • , ,. r; " ,. , ' rl •• 

2.° j' reriilo-José Q• éiroz dos 
Sa`rií'óS', ' dé`• •ba'd çlo Néivá, 
Barcelos 
` »ão ;" Lo Ies ̀' cie •árva- 
illio,"l3arcelin iós r s 

4.9 premio M;ínoél'ao Va1é 
d"`Brmida'Pçrélhal Barcelos'; 
e.5.°" premio jõao I3árbbsa, 
dé `'AÌvarães,'• Viana e °` ` ')r 
o premio AritoSáiQ"" josí 

-d'Olivleira;' de' " Gaüdr•, IrSpo-
_; , , l-, S ,t..• •, .• .. 
{{ " r 

- IJeCOr!'eU" tttd0 Ìla ri1eï 170r 
dem,. 'ó Oe,çdusQu Wç m'í*raça0. 

•, ft y' t ,, , 

Nb fira soa feir2, . çì'ol posto', 
1&it " causa' d•izns •ebrro•, Houve 
um barullzó'•cló` quál C' 'súlta' 
Tom varias terilfi.entos, e que, 
déviáó a','iirte`rif•irçiko'jdésdua5 

qye, aqui se 
iicônti,dv'afi I-de pAsagéiri,`nàó 

teve fúdèé #ás' i Ons•gtietlçias. 1 " 
U—' ;dos'fer.ïdos" é o'siár.' Ma-

r, r. r • r, . r• t 
zioì 1 F•rrerrã, Barreira, dliaqui• 
ã, ctuelr• des'éjlrnós ral3idàs, nie- 

r 

de,. A, f•aviVde'Sá7de,.AjcírétY,'•f ráitj 
tiradas varias fóttigrafias úá f•i-
ra, das, quaes çnviamos'uma pa- 
ra sei Cxposta' nessa"'redaç lo. 

.,j• 1Roubo de gálinhas `.4) •>• `. i(. 

Numa das ultimas iÍottestuns 
itzsigizes.,tarapios assaltaram a 
iigssa capoeira d?iíde téyárãrrl 
3G`.g2linhs,. galos ,c varíos 
+1'̂AligpS, 
•N•a mesura noité, o•. ira rtps 

cavallieiros, rgubiiram ao ,rir. 
joào josé Ribeiç2, 2 .galiltltas, 
13 pintainhos, 1 cestn iii 6 e 
unia manta,1queainda estava no 

r t ,.. ' a 
: • l,ovéï►74,!•0affiha • ,•J Come•itarip's, pará.•ft}e• 

Ititi•r}ïo•si••t'é- efé••tt•a•l•. 

tear. •,,, ,, á •. 

Olidi 

NQ'di 23•(lc ,lfarçcì faleceu 
a siir.a Maria Rodrigiiës, á Ren-
te, dá Freiria. a continue 4̀ -segundo o exemplo 

procurar o seu pastor. 
Siir. abadë: V. rev.m', que já 

lia dias a tal assunto se referiu, 

(que descante em paz a sua, 

BRANÇA 

Prevenimos os nossos assicucntes da 
3)1•"•'c,h:  !, s, c: •vila e -concelho ele gúe'vamos proceder 

•Õ• a •G«• á cobrança (to • ultimo semestrc que 

Visita pascal 

A. visita pascal lista fregue-
zi, - decõrjeu at•irnada como toas 
tnos"a-Iúé rio ìrés,; irorlos rccëb 
ï am de bom grado o digna 
abade, oferecendo-llie•Qs costu-
niados, JpÍarés que,.este ano ao 
que, nos parece seriam mais de 
apreciar.,,. 
r Os ltabitantes desta freguezia 

'Visitar'ain-se rnutuarnente, como 
noutros aios. , G 
—Em S. Claudio de Curvos 

consta-nos, que tudo correu 
quàsi corno nós anos anteriores 
e que a visita este ano esteve 
muito animada, apenas meia 
duzia de gatos pingadõs se re-
cusaram a receber a visita, não 
a recel ééhdórporquë :as suas'ca-
sas, ou'" talvez item suas sejam, 
são ilnproprias de tal acto e liáo 
l•aviá" certanieu,ké•0inlleu-o para 
comprar : o folar, para o padre. 
-" Digo aUrna que tudo correu 
como nos anos,'anterioiés, é 
cocii' razáo, ; cjrque os' tacs ga-
tos • pbi ados não faiem parte 
na sociedade de pessoas i de 
bpm critêtio. 
A- proposito: ` todos`"'ós do-

mingos vem, cá á missa os tae's 
gatos pidgados; reão queremos 
a nossa igreja sujeita; tat,inor' 
rltrlaia, 'es cusamos de deixar p 
nossp lugar, do!• costuine pior 
causa >de,, tal i canalha e-{sé tal 
r-•lé;'corrtInuar a cá volt com 
as solas dos`SaJ•..itçi• llé caleare- 
elos ò r tboJ agi„ ,, 
Ao digno 'àbáde comliéte-llie 

seguir os conselhos do sur, rei-
tor de Palmeira que lia três se 
marras _ acoli.selb%I ,qs tlis des-
1níblá`dos; coti'10 11ie J1amoü o 
digno correspoi'tdetite. de Cur-
vos, a procurar _o_ seu pároco e 
que só por vaidades é que 
gitalgtler I1ovo'pôdè'deiXar de 

•n ,c 

—o respectivo aviso,, atendendo ás enor-
mes despezas que fazemos com _u irn-
pressã6, deite; ,semaudrio. 

,-i-. Seni:ana Santa  

Devido á, boa vontade dos 
rI¢ssos - amigos,.,surs. Filipe Cio- 
Inês,, joãw t?ereira e Tito Lvan-
geiista, ,que foram incansaveis 
realisaram se , as„ Solemiiidades 
da Semana_Satita,•,na formados 
anos anteriores, . tendo apenas 
faltado o oficio de 4.a- feira de 
trevas, mas essa falta não pótle 
ser , átribuida a(Iueles'snrs., pois 
eles apenas . cuidaram do que 
era costume ser feito pela Ali-
serieordia,,, 
.. ,05-,,  sermões, conquanto 'o 
primeiro--o• do Pr.-torio—não 
tivesse,lagradado ã toda a gele 
te, os•restantes foram de. geral 
agrado,-conduzindo-se o orador 
muito bem.;;,x,,;  
= 1. • • C --ti^+m.'rv,•í- . • ,'• J '' • • 

i Falêcixtiento 

.,, ,Faleceu -lia dias; com avança-
da idade o sni': 5eastiiïo jos4 
f=erreira;, guaìda'd0 matadouro 
murtigipal, rrattlral desta.,vila. 
O eritei-ro•,: do pobre vellio; 

foi mtilto concorrido.., 
,,Paz á sua alma;cros nossos 
hesaFu¢s á •fanril,u. , .,. 

,l_ntrott t no, :3.13 ano de publi-
cidade o nosso presado colega 
0 Grtallaa,•quilizeuario :noticio-
so, ,.literário e de fensor dos in-
teresses, de 1 áo.,,'; 
Ao Graallea que, devido á 

orientaçà0 que,o tern ,norteádo, 
se"ç,uitt ,empre uma lirilia de 
cwndutlt correcta,e distinta, p5 
nossos .. eftrsiyfi)s, cumprimentos 
de' satidaçc es, ;:com,os desejos 
lixes de partiras p.rospLridades. 
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(Uli lo-nos a lionra da sua visi-

.O. Novo ÇiãVAD0 g 

Francisco d'Abreu 

Para tonta I:)elgada (Açô, es), 
oricle ;vai ocupar ,. o lul;,ar,•de 
chefe da .de finan-
ças da vila de Povoação, partiu: 
ha dias o li0sso amigo siu 
Francisco d'Abreu, que duraute 
alguns, anos \exerceu neste •cou-, 
cellta, onde éra ínuitq estimado 
e onde dera ,yivas saudatles, o 
lugar de asp rante,de Finanças. 

(•uc 4eihlt feliz- viagem e que 
em b.l>•eve, regresse até "(>S, são, 
os.•nossgs desejos, ,,-,, 

,,N kk DatçAfriC'a ` 

Acol panitado de,.k stta ex1"" 
esposa, regressou :da cidade da 
Beira ,, AfriGa. Oriental Porto, 
gueza, .• onde ha anos tem exer-
cido as ' funções de notario e, 
advogado,\o'nosso presado con-
terraneo snr. D1'.•,Artur de,Bar-
ros,,Litlia. t .,y-. •`. 3', 
Ao snr. Vir. Artur, gtie ira sttá 

e bossa terra vem descaiiçar 
algum tempo, apresentámos, os 
nossòs.•curgprimentos de b•)as 
vindas:  _ 

Baiisádo 

No domingo de Ramos e na 
igreja matriz desta vila, recebeu 
as eguãs ltistraes dó`batismo, 
a pequenina Maria Dulce, filhi-
nha cdo _- nosso ipr-esado `amig o 
snr. Filipe Carvalho d'Almeida 
Gomes, importante capitalista e 
vice-presidente dó nosso Muni-
cipio. 
Foram` padrinhos Fa ex. "'a sr.a 

D. Ana de Campos Moledo, 
av4_ tnaterna, e o siir:' AlitOhib' 
Carvalho d'Almeida Gomes, tio 
patei'tio"da balisáda:""" 
Ao"4 acto gssistiu•o-snr..Fraii-

eiscti d'á Roctia Gonçalv'e's`, 
abastado ea`pitalista e grande 
amigo da•,nassa, terra, que se   
fazia acompanhar de diversos. 
cavalheiros da'eidade dó-Póitu- A,()ç; •(' g'l'(>,í l`()ti• sei 

qualidade de 1." piloto, segue 
para ., a Amërica! do Norte•ita 
Mordo do ,vapor brazUtí. Ç>,0«u.-
Yaliclia, .desejamos - um,tt : feliz 
viagem •e que `em breve volte a 
visitar a St[a' C r14SSa qúeridà 

ri :. t t. . r terra.' 

t tA bordo do `mesmo . navio se-
guern tambauir os, nossos eon-• 
tea'raneos surs, Aribando ide 
soará`' e foro 11 ereira, la quem 
désejamds boa víage m-e felici= 
dades. ' •i•:,. ' 1,3 t>• 

:•__.% ,t Enlaces 

Relisaraín ha dias, ó seu ca-•. 
sarnetifd, ó snr. Izoli.lio Fernati 
cies` I.otrréi•rd coto a sil?" Ade-
laide Vieira ;ela %bsta. Tëera; 
desta vila:' c, 

Tambetil se ,consorciaram o 
Sili f Oito dÓs Passos''da Gi'açá 
como á' 'sl r.a. itizláriá õnditía da, 
Silv<1, e ' o snr.' Abiliô Nunes' 
Novo coro - a snr.a Virgínia ele 
Barros Lima, tambem deste vi-4 , 

a 
Unir.aiii sé ' pelo, cas•irrioialõ; 

°' Estoti'farto cièí'oíni)er:sol'ás• ás• 
Quem riào anda no•apret•xl•; f;t 
Cartas; unfTheres e bolas, 
Nem o cliabo as entende. '., i rl 1a-tf, , • Cb J"irizó ele D1rèitt• 

—• cuia r omaiw cor-., ,. 
rerf• ` Gditós de trinta dias; 
11esde td t l ultima publicação 
dà1te, `• d, íIkiniar `'José - de 

1 a ••,•, +,. r r 
na passada 4 feirei; o siii." 1•I z- ,•ci P rei a, caSrrdo; •ILISCII- 
nuel Alves Alorgadá cofti a sr:a ' ,_, fe , norazil, pala, nos 
Arneha Gonçalvesegacto, filha 1 ' f _ -
do nosso ' ainigó snr: Antr•rtio dtas' DS eMI, e 3 aos 
Gonçalves Regado,.dafrëgtiezia ®.a•aa••e®,assmna. dos éditos,. ittipiì ,iar, glie-' 
das Marinhas. rio, vem , trazer,, z ® éndo, d p rtidb 3f fiïssis= 

conheciméil ô de tó-' 
Aos noivos desejamos muitas da r, as pessoas a 

venturas e uma ""'ter "' ti ' 
lúá ,de mél: 3 •. 15 ' que>•t•°rr,.de 

•w-- que as contas que 
propor a ' re: pL-cti> a • acção 
d?',  livoréio. > ; r ' 
r•spózeriá'e, ' 1S de 1VIdW0 
d rs?1• I ,(, ,s t 
U !, ' e- (• Sef P•faYCO; á i t t 

M4noel Férnandes da Cóst•. 

r 

•.:.NU ?i.t;.0 PYesidenfe.i i;,!.•r , r•,rM. Viêento(,1 
61, 

Marco de 1921. Lampreias 

Tem sido regular nos ultirnos 
dias a pesca destes saborosos I 
l),2ixes. 
0 seu preço) te•ntl .I-è lulado' 

entre Z,•50 e 3500 
c- . 

Nesta gila 

•it••ita @aa••al 

Na forma dos anos anterio-
res realisou-se, rio passado do-
mi,10, a visita páscal, tendo o 
pároco sido bem.recebido por 
todos os haliitaiites da -cila. 

w-Ut,1 i 

Chapa de fèrro aço, ale-
,'raa•áf ` de' varias, dirsaensões, 
cantoneiras, moitões, enarw 
retas% asaastros e , anadeira 
drriotaa cabos, peça do ié- 
nae, Uninchos, carvão Car• 
dite . e, niaís,salvados do iu. 

I'stecte ira citas neta. cila 9''e holandex ANNY. 
Vende-se por junto e a 

,retalho, na rua Tenente Va. 

liquíd a are, seu •in• 
ogo estabeleacím en 

to dle' fa eead,ãs "' " 
vi #a arde t Espazen 6 , 
as entregou ao pro. 
cupador pára prá.J 
ceder. 

Da•celios, 20 rue 

ARNA"LD0 f M.,T 

t. 

ORBES J5 -o ;t•0• 

Editos dë trint,  1 , r 

;4 •5'ocãedaáe: por 
quotas t . 

;escritura desta 
ESTE fcriz•c• ycorr>•,•1•• ,, data, lavrada pelo 

ta editos d•• ìlrrn •l drezs tiotario drr•'Alexandre, n o- lid, s0 jti'es<,elo coliterra- lacáim elas :3,5 horas ein dian- t •.. 
net, snr. tVtánuel Passos I>erei- te- a citai` É&IS Clr les ".Çfrtir •, riques Torres, desta vila; 

iliteliggeille oficial de nilrinh t., Falar , a' J(f i+p PERICláE. 1"i11•I CaSá(lo, ; llllsente e171 foi constituida unia Socie-, 
PIAS e Til" OTEia J•SCCFdCE-

111 ercaiité palro, úr certa dai Repúbika dada pc• , quotas de I esq 
Ec este> nosso amigo que, `üá Povoa dé •lar•ina, •1• l•razíÌ, ;r ar•iin .int•elrtçt helisabilidade limitada •.da, 

NOTÃS-• X•J G E5 itíó• q!r ago1ógíco d gile,pro- 
cede •= pol• , nbitó. • ê ;stia finge 
_CeClilla 1 ÚÌ11es dos .Santos, 
casada 'é', que foe dai, f ,é-
iezrá de, Fona~-B• à,, desta 
çolnarca.•  ,ï 

-,•spQzende, 18 de4i ar-ço 
_de 192h 

Verifiquei. 
é. 

,. O Juiz, de. Direito, 
Cardoso. 

ì,ì ; 0'Esc ì••ão`do 3.-bfiCj•' 
`A?iM "io `Augú•to. dos Sa771tós 
ryrs_ c't Vlctòr, ' 

Conaarca d'Espozencle;,.. 

Nn 1•f•I13[JN•I • 
r r 

/uiz-VAMOS' a coíïtis Vgsseniecè 
dett icIítas , bófefadas ud c•ttetxosb tTjoi-
c7ne,fez isso 1, •<i i, r; 
O acusado`=-r?ét ihc 1 ptiméira Por-

que ntb,drrfQttrunta citensa  
O Juiz k4tt fiem Mas a,sez dgl?; 
ô acusada=l'sti1 ciei hi'a', . 2ot'que 

Ilrè ••i dlspostt<•5éb ph t a rëpeEt-°la. t %• 

¢;AVtSO IN3 ER•L , Agi?'{ í". , 

PA' 13 ortá tlë•tutf âmitetto d'aideia:=•' 
«Agtii,soi é F, IreiTitirido, enter>áar_os 

mortos, que .•aretn itesta,ldcal.. ' 
4Mr — 

A .-1&ra i° O`0ineíit eí1f11te'èPdq ao 
prrei•iitar-se nésSa,voranenl, esqueed,se 
que o seu coração foi feito uniclmettte -adi Editos Ce tinta 
para amar. } ; • 

QUA1ati:c I'C7l'UIS•kP. ldía  

.,,Ace, coi dle Divorroío , 
:!•?Iii• 'l•a'pu 3 j, óação ` 

terféc'ct jrtdicidria requeridtr' 
por,- sua'' -Inulhei ` Tere'?•a 
Ferniz•tdes, da fw• ,11e7ia 'cfe 
0.arzdrlï;"' paia i• ,sM' f ujZ 

Coanaarca`d'Espozende t. 

i 
1.' puhlicraçiia jIi ,;•: 



o 11 novoCÁVADO 

éüal ` ficaram w ser` un co"s 5.°- 0{'uso da+firnia`e á 
socios Fernandò 'Pereira gerencia dos negocias so-
-Evángeiista, Fernando Por- ciaes compéte aos socios 
firio'- Evangelista e a firma Fernando Evangelista e Fer-
Bràndão & Companhia, ` de nardo Porfirio, que terão a 
Vila Nova de FamaIicão, remuneração, como geren-
nos `• termos , e condições tés, que em acta lhes fôr 
constantes dos artigos se- estipulada, ficando dispen-
guintes: sados de caução. Os geren-

1.°,{ A sociedade ado- tes só poderãá fazer uso da 
pta a firma de BRANDÃO firula em actos que digam 
& Ca, L.h, sendo a,sua S& respeito á soéiedade e nun-
de nesta vilã" ,'no ' Largo ca em abonos, fianças ou 
Tenente Valadim e na ca- quaesquer outras responsa-
sa que é propriedade ' do bilicIgdes de natureza parti-
primeiro ontorgante. ` - cular dos socios ou de ter-

2.°-0 objecto da so- ceiros. 
ciedade é o comercio deaco- 6."—A sociedade será 
missões, consignações e representada em juizo e fó-
conta-propr`ia, podendo ocu- ra dele, activa e passiva-
par-se de quaesquer outros mente, pelos gerentes ou 
negocias que os socios,-. por pelo sócio que se designar 
acordo, se „p'roponhám;, ex- em :acta. .. 
Piorar e. não,tem súcursáes. 7.°-A convocação para 

3.°—=E' de , duraçao in- as= assembleias dos socios 
determinada e,as suas ope- será -feiWpor meio de -car-
rações começaram• em, l de tas dirigidas a estes, indo 
Março corrente., ' sob registo a da sócia fóra 

4.° 0 capitai social é da Séde e ás deliberações 
de 15.000$00 escudos, 'já* serão tomadas com qual-
reálisado, dividido em três quer -'numero  na segunda 
quotas de cinco contos cada, reunião; .quando não coni-
uina.,,e respeitante a -cada pareça número suficiente na 
uni dos socios: as quotas primeira. ,-

dos socios Fernando Evan- 8.° -` 0., ano social é de 
gélista e Fernando Porfirio 1 de Janeiro a 31 de De-
são representadas no activo zembro e no fim de cada 
que lhes pertence, livre do ano' será` dádo um balanço 
passivo, do estabelecimento Para. se apurarem os lucros 
ou sociedade que nesta tem que depois de dedtizidos 
girado sob a firma KFernan-- todos os encargos é despe-
do Pereira Evangelista & zas sociaes,' serão assim di 
Sobrinho,,L.R que aqui dão Vididos: 5 °J° para fundo de 
por• extinta e dissolvida pa- reserva legal, 5 °/° para dis- 
ra todos os efeitos, pondo tribuir pelos einpregados da 
aqui, em comum, todo €o sociedade' e 30 °/° para ca-
`activo dessa firma extincta; da-um dos socios.' Os pre-
constituido pelas mercado- juizos- se os houver, serão 
rias constantes dó respecti- suportados em partes iguais 
vo balançô; e a git'ota da pejos socios: 
socia firma Brandão &. C.`` . -- A- sociedade não se 
é cóiistituida,, pelo'activo da dissolverá por iialecimento 
Agencia que tinha nesta vi- ou interdição de gtialquer 
lai ..: consta'nté do ' á bálanço, dos socios, pois continuar 
dado, activo qúé" e repre- com os herdeiros ou repre-
sentàdo em créditos que na , sentantes do sócio falecido 
nova sociedade põe em éo- ou interdícto; mas se qui- 
muni; dando por extinta a zér` apartar-se da socieda-
inesma';agencia para' todos' de, receberão a sita quota, 
os efeitos.` •''•• acrescida -dos lucros que se 

r,, 1 (, 

apurarem '. até á data do fa-
lecimento ou interdição, ser• 
vindo ' de base para esses 
lucros o balanço inïediata-
mente anterior. 

10.°-Que a cargo da 
nova firma fica o passivo da 
firma do primeiro e segundo 
outorgàntes, que se dissol-
veu e da Agencia da tercei-
ra outorgante que ficou ex-
tincta e para todos os efei-
tos fica revogada e sem 
efeito algum a procuração 
que a terceira outorgante 
passou ao primeiro outor-
gante e a Félix Joaquim Ro-
drigues, como gerentes da 
Agencia que aqui tinha, 
sendo que o segundo,— 
Félix Joaquim Rodrigues— 
já ha muito tinha renuncia-
do á mesma procuração. 

11.°—Em tudo que não 
fica previsto regularão as 
disposições da lei de 11 de 
Abril de 1901 e mais legis-
lação aplicavel. 

Espozende, 17 de. Mar-
ço de 1 92 1. ' 

Pelo notario, 

0 ajudante, 

Quiriaó Antonio Gonçalves. 

1_-4Á̀1)1T A L 

Claudino Antonio Martins Vi-
cente, Delegado do Procura-
dor da Pepublica na conzçzr-
cã de Espozende: 

Faço saber que, em confor-
znitlade do disposto no art.t5.° 

S 

do regulame,do aprovado pgr 
dec. n.o 7:378 de 4' de Mqrço 
findo, se acha (ibz rto ''concurso 
a contar da data :leste eMal ,, 
alterminar ex 30 do corrente,1 
para o fornecimento d.z sustém,• 
tação dos presos indigentes da 
cadeia desta comarca no ww 
económico de' 1921-1922. 
As propostas serão feitas em 

carta fechada a mini dirigida; 
tendo exteriormentè, ' apenas, a 
designação do fim a que se des-
tinara, e deverão ser , entregues 
na sala do Tribunal desta co-
znarca até ds 19 lzoras, do ulti-
mo dia util de abril corrente, e 
serão abertas na dita sala 'dí 
12 lioras do dia 2 de Maio 
próximo, adjudicando-se, então, 
o fornecimento, nos termos do 
art. 8.`do citado regulamento. 
'As clausulas e èondlções do 

concurso ' encontram-se patentes, 
na sala do Tribunal, onde po-' 
dera ser = examinadas todgs os 
dias uteis, das 10 ds 16 horas. 

Tribuizãl ` Judicial de Espo-
zende, 1 de abril de 1921. 

0 Delegadd' do Procurador 
da Republica 

Claudino Antonio Martins 
Vicente 

du rado IVIota 

ADVOGADO 

Es pozende 

«*,~aenoeaeee 3maarm mau aaae ó.7 

João Vasconcelos » 
Sotieitador 

ESF'O/.L;IVW,2 

)•p— 

b:l 

a_ 1•A1 

CO3fflw H1l 
Agencia de Passagens e passaportes 

(Legalmente liabilitada e caucionada) 

Ar"ído Torres—Barcelos 

óó ó•óoë•`oç ••,•ü••s •••n••óW•áa•áó'Flëo•ò•n 


